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A JUNTA AUTÓNOMA 1 

l~or qne espera? 

Insistimos em conclam•ir que 
e neccs~:nio esta corpor<H,ão 
most:'ar sinais Ltl sua existenci.1, 
integrar-se definitivamente nas 
su,1s funções, agindo e estabele­
cendo um plano de realisações, 
um · programa de melhoramentos 
e abreviar o seu comêço. 

Não é verdade ter recebido, 
em pleno, o subsidio de esc. 
lO.ooo:tt:oo do Govêrno? Está 
bem. 

lvfos dêsse subsidio tem ja 
a J unt•l para receber os duodeci­
rnos rchtivos a Julho, Agosto e 
Setembro. 

Não os recebeu ainda. 
Porque os não reclamou até 

hoje, visto estarem vencidos, da 
instancia superior? 

· Por que espera? 
Alega a Junta, em .not.t ofi­

áos.i que forneceu á tmprensa 
local, naJ ter ainda o s~u regu­
lamento devidamente aprovado 
-apesar do emprêgo dos seus 
esforços; e qur não pode funcio7 

nar regularmente, ter acção em­
quanto a entidade superior nêle 
não exare o seu (<referendum.» 

«Üra nós estamos seguramen­
te infonmdos de que se extra­
vi:ira, com ou sem aprovação, o 
rcspc·ti\'o !Jriginal dêsse regula­
mento». 

Sendo isto um focto ocorri­
do h.1 bastante tempo, a J unt<1 
Jeveri.t tr.1t.1r imedi 1tamcnte de 
dabor~1r ou reproduzir outro á 
face do proj..::cto que Ul'l distinc­
to legista competentcmente . or­
g,misou e que, possÍ\'clmentc, se 
co11sL·n·a em poJer do dedicado 
amigo liest.1 tcrr.1, sm. A ntf):üo 
G.m1,1, de F.1mJIÍcào. 

Jú trJtoudi;so,-de o reoí­
g rnis.u? 

Certo, nada fez ai nd,1, a tal 
respeito, a Junb por cuj.1 crea­
ç:io com tão bo.1-\'0ntade traba­
lhou a 1uelc nosso afoçoado com -
1.nriota. 

E '1 tod.1 a s11.1 acti,·idade e 
energi:i, postas a favor de Espo­
:~e11dt', ·-custo'>O nos é <lfirm;í­
lo--corrt'Sponde-se assim, (úll.Ít· 
~1u111c11fr, com mostras de apa­
t1.1 e modorrismo tão mariites-
te1.,? • • 
• 

.... l j ' . . l: r' ;1( ~;; e preciso agir, e icm, 
com csCorçadíl energia. <Ht; mes­
mo para que ~e n~o :ngu l lll os 
s~us membros de faltos de ;;c~ãn 
e zelo, e de que a J unu não Yai 
além de um n:cbo 1111ais na nos­
sa terra, corno uns m.1is ou me­
nos 'i~tusns j.ll'r>t's decorativos. 

---~~~·····-----
2 1'if.innlos de 

silencio 
No proximo dia 11 do cor­

rente, ás 11 horas da manhã, 
serão guardados dois minutos 
de silencio cm todo o gloho, en­
tre os paraldos 3oºe45°N., 
para comemorar a data feliz do 
• Armisticio• que, este ano, re­
nstirá um aspecto mundial ver 
<ladeiramente grandioso. 

Segundo dizem os jornais, a 
essa hora em q11e o • Armisti­
cion se firmara, cessará, ror dois 
minutos, toda a acti\·idade indus­
trial e todo o transito de meios 
de transporte, parando, tambem, 
a acção individual. 

A Liga Internaciorul que foi 
fundada em No\·a York e que 
conta no seu gremio indivi­
dualidadts das mais eminentes 
da America e da Europ.1, dirigiu 
um apelo a todos os Cbtfes de 
Estado dos paizes compreendidos 
na referida zona, para que S( jam 
ol'se1 \'adas, naqude dia, os dois 
minutos de silencio, fazendo ces· 
sar, quanto possivd, todo o mo­
vimento. 

A Liga fez imprimir .um m.:i· 
pa indicativo da zona que envol· 
\'C o mundo, entre os p;ualelos 
) uº e 4 5 º J\. e diz que o trabalho 
dêste ano é limiL1do a um certo 
numero dt paizcs e representa a­
prnas o p( ri')do prq1aratorio du­
ma campanha maior, que tt.:rá lo· 
gar no ano que vem, em que serão 
convid .. 1dos todos os p.1izes a ob­
scr\'ar os doi:• minutos de si· 
lrncio, ás 11 horas, do I 1. · i1cz, 
do II.' anc, depois d.l assigna­
tura do Armísticio. 

O nosso paiz está, tambem, 
este ano compreendido na zona, 
onde serão guardados os dois 
minutos de silencio. 

__ ,...._.,U· • ·~UlllmDO"",_ __ 

rngnmt·n~o n 
l 2 rCJ fessore9 

f<'i <Hltorisado o pagamento 
aos professores das cscol.ts fixas 
d1~·stc concclhn. 

- - -~-Qllr; ••• 

De _onge ... 
M~u caro Artur Boaventura Rêgo. 

E' entre este turbilhão 
imenso, d'esta Seb.1s1ianopo~is, 
cuja vilLi agitad.1 conheces, que 
te escrevo estas linlus. 

Em antes de tuJo, de\'O pa 
tente.tr-te o meu gr:tnde des~jo 
por um.t intermin.ivd prosperi­
tfade e urna s1ude inexgot.1vel, 
assim co;no aos teJs e aos arni· 
gns. 

Agora. meu Cclío,'quero escla­
recer uns pontos de vista,quecer· 
tos c.111allus esrnrecem, e em que 
o Artur, um eterno bonachei­
rão. - um poço de boa·fé, 
muitas VL zes se deixa ir n.J b.1-
lJo, b.1st<rndo para isso dois pal­
mos de catin/Jo, duas escovade­
b' passJd.1s, escorregando tu 
com as 11ot.is, ou coisa semelban· 
te. 

Eu, sabei-o bem. não tenho 
o fLitin de fazer carinhos a quem 
não o<; merece; e se algum.1s ve· 
zcs os faço, não é com o intuito 
de lhe buscar as nót.1s. Encar.m· 
do os hon1e11s de frente, de fren· 
te costumo critidl-os, -.:01110 

amigos,-procur.rndo pur Lll for· 
l11.l fazer com que, recapituLrndo, 
sJneie os s:us proprios êrros, 
ernend.rndo-se, e assim ser util 
aqs )litros e a si propri;>. 

Conheçe.;, nEu 01 ), que eu 
sempre fui a 11 ntc d.l \'erd .1de, e 
por .. !J, rct l nd·) ,ll·.\ ri:to ;1 tor­
ço nem a esc 1ndo, embota so­
bre mi 11 c.1i 1111 -não arne,1ç,1s­
mil -;ô.:os do D.::rnpsey ou do 
n0sso S.rnta Cunar ão, ou ainda 
a nav;1Jha afoda d'um sicario. 

E' um feitio meu, mormen­
te em coisas ef'.l que estejam 
em jogo interesc;es, brios e hom 
brid.tde d,1 mi1h.l gente e d 1 

minh;l terra. 
Eu recebi du.1s c.1rt:1s, [ nde 

rne dizem - não que t'o escu­
tassem di~Lr-cnisas du·11 r.1p.1· 
z lte arisco, -não sei se ele taz 
p:ute d'esse blóco dos intruzos 
ou dos mul.kzentes, que me faz 
lembrar o bloco dos lanfr.inhu­
dos e dos 11111rrin/Jentvs d l cas~1 
Mathi.is , tal a IJma que s,1lpicam 
uns contr.1 os outros. cm sue/­
tos. 

E' engraçado o bloco dos 
más lingu 15; o que mais corte, 
é o que se enche Je importancia, a 
querer prégar moralidade ... 

E' precizo haYPr muito c1-
nismo, ou ser muito ingenuo, 
para não se c.1p.~citarem que os 
outros que os conhecem e já os 
não compram, nem lhes :-ce um 
as pilulas da mor,1liJ,·de, Lit<lS 
em laboratorios de podridão, de 
pus, veneno e Lima, pJr.1 esc.ir-
1 apacb,1r tais libtlns, a att mori­
zar, a querer pôr-lhes a rôlba. 

Mas, - ia divag,rndo ... -
vamos ao caso, lllL u caro ami­
go: 

--Dizem-me as cartas, que 
esse rapazote, que tem .1 eterna 
mania de prometer bordo.ida a 
aleijados, ou a outros a quem 
julga que não têm dois braços e 
um pouco de sangue a L1tt:j .1r­
lhes nas veias, que o Artur :he 
dissera q11e, se eu ::ihi esti\'esse, 
que fazia, e que aco11teci~1, por 
ter transcripto esse frixe de ver­
dades, da palestra que eu tive 
com varios conterraneos nossos 
inclusive o meu amigo João 
Baptista da Silva, e que foi trans­
clÍpto com córtes no • Espozen· 
densE'.» 

Eu não acredito no que me 
dizem. 

Mas, para que não haja con· 
fusões sobre a minha atitude e a 
tua personalidade, é bom dizer 
o que penso a teu respeito. 

--Artur Rêgo, pessoalmente 
falando, é um franco, correcto e 
leal amigo do seu amigo;; brisa 
abe1ta a satisf::izer o estomago 
de muitos e as vaidades tolas de 
antros; emfim, só tem um ho­
mem a quem ele prejudica ... 
esse homem é Arthur Rêgo, que 
não tem olhos para conhecer 
que só tem melros ao seu lado, 
emquanto a bolsa està aberta. 

Arthur Rêgo, notaria, é um 
cumpridor dos seus deveres­
agind© com carinho e com nótas, 
-para ic;so é ajudante de notario 
-e, aplicando todo o seu co-
nhecimento e amabil ·dade, con­
segue tornar um dos mais fre­
quentados e preferidos, o car­
torio rle nôt.is do ilustre advo­
gado Dr. Alexandre Torres. 

A rthur Rêgo, Comandante 
dos Bombeiros, é um insufi­
ciente, sem acção, se!n persona­
lidade, sem dfectivação de car-
go. . 

Durante" o reriodo d'um 
ano, que foi esse o tempo .que 
eu cstiYe cm minha terra, nunca 
\'i na sua actuação um quer que 
fôsse aue o recomendasse. 

A ·Associação dos Bombei-



ros era rnn.i entid.1 le, nem vi\'.1, 
nem morta; ou, f'Or outra, se· 
mi-viv,1 e semi-morta, que é 
igual. T.111t·> pt'd'.:1 e;1·i:·~1r, _c<~­
mo ''i\' r; del':nd1a d um el1:1r, 
um toxico fortificante que lhe 
reanimasse as vísceras e o san­
ouc· e o enxêrto d'L1111a gbndu­
G, 1;rin ti voro11of. com ,1 t1'urn 
scismico, mas a d'urn bome1_n 
que movim~ntasse o corpo. act1-
vo dando swn.11 da su.i ex1stcn· 
à1: imp nd~-lhe morr\_i, dis~i­
plina, respeito e cons1dcr.1ção; 
amputando a p<H.tc g~.ngren0s:1, 
saneando a de 111scctus pl'rlll­
ciosos; fomenundo-lhc o crite­
rio la11id.111Jo lhe o caracter, 

, • . 1 

1 ar,1 q11P, n'uma irm_:ina~ão ª•·'.'" 
cre, podessc progredir 11 uma v1-
<.h longa, cngr~rndccendo-sc e " 
ekvando o nome de Espozcndc. 

Não quero ncg,1r ao Arthur 
H.Cgo, Comand:rntc dos Bo1n­
bd;·us, at1 ibutos dignos d' esse 
cargo, ou dotes capnes de tudo 
fazer ~1 contento; mas o que não 
é falho de vcrdaJe, é que ,1 indo· 
lenci,1 é m.rnifest.1; é que o dcs­
crcdito :rngment.l, é que vã<;> dia 
-a-dia definhando as energ1.1s e 
as l'ôas graças cm que e ticla 'cs· 
sa Corporação. , . . 

Arthur Hêgo. e prcsttgtoso, 
e apliça essa qLwlid.1de n~ an­
gariação crescente de ~1s.soc1~1Jos; 
mas é p.1rco na acttv1Jade d) 
corpo activo, e, de\·ido á sua 
excessiva bondade, presta favo­
res innumeros, deix;rndu de ze­
lar direitamente os interesses da 
mesma corporação ... 

Tenho, pois, dito tudo, meu 
caro. 

Sou seu a migo e contin u,lrei 
a ser; e esu objccção que faço, 
é filha unica do b..:m que quero 
á minh:1 terra e á amiz,1de que 
me prende ao meu amigo, fa­
zendo justiça aos seus dl tes 
de coração e á capacidade do 
seu tr:1b,1lho publicq, como um 
brnç<> forte do dr. H. Torres. 

1 
10 que di:~ 1 espcito aos 

Bomb~iros, eu cxpônbu o q•1e 
sinto, o que :ud.1 alccurá. o seu 
C<1racter, embor,1 as m,1s lw_;utlS 
diaam que estt s cscri pto; o ener· 

l"> • 

vam, a pontos de dizerem q ~1e 
\'OCê f1-:, e LICOllfCCe ú lllOlb de 
Tavares Crespo, chamando-o 
de pugilista. 

Eu digo francamente: 
:t\ão creio que o amigo des­

ça tanto, a ponto de amc,1çar e 
de blasfornar cuntr.1 quem qm:r 
que srj.1, mórmentc contr.1 q~1~rn 
esü lorioe · antes 11elo contra nu, 

L> ' 
acho-o superior a isso tudo, jul-
oando que o· amigo ao ler me 
t> • d dirú: ...... Enfim, estas crns::is e-
viam ficar Gtldd 1s; mas ... o 
que se passa é isso mesmo ... Ele 
tem raz1\o. 

SerÍ; mais, creia-me o amigo 
füncero e frrnc0, sempre ás or­
dens. 

Armi11do Eiras -----.. ··-----

A tnteJ- 1•nlose f• as 
tnheR•n•\s 

O :ikoolismo é, 1:111 muito,, 
casos. a origrm d1 ll·l en:ulose. 

E · 1uitos tul' rculc sos ~"!o 
.1ssiduos fregueze..> das 'l rnbs de , 
,·inlw. 'estas c.1s:ts, em uma ce-
1 1 'd . ,, lu, ou a gu1 .1r, sã 1 mLrg111.1.1-
Jos todos ,os copos que ac.1b.im 
de servir. 

E dêste nodo se f:l1. um ví- • ; 
vciro de micrnbios, distribuicio:., 
plir sua vez, n todo~ que se ser-
,· em dos copos s.llllos daqude 
rr.ôlho. 

E' di!]cil, senão impos,ivd, 
C\'iL1r esse cr11n1noso us 1 por 
meio de dispusi-,:õL'S lt g;1is, que 
se 11110 curnprcrn e que se não 
podem dicazmente fisc,1li:~.ir. 

lm1 õe-se como remnltu l~'l1<1 
larga prop.ig,111da _dt: p1t:ce:tos 
hiuie11icos t1ue dt:\'!,1111 ser 1m-

t> ' l . . pressas e a!1xaJus o ~ngatorta-
mcnte nas ubernas. Esses pre­
ceitos deviam ser muito inteli­
oentcmente redigidos numa li n-o . 
auaoem muno cbr~, cnumernn­º b 
do 05 ?erigo.s de morte, que 
pode ser ocas1on~cla P.eb tran.s­
missão facil do m1Crob10. Assim 
como essas chapas que teern 
gravada, ou pintada, um1 r.avci­
ra e dois ossos em cruz, para 
mnstrar o perigo de morte a 
quem se aproxima de c.1bos elec· 
tricos dJ m.1xirna tensão. Ce- ! 
veria haver nas tabernas copos i 
exclusi\'amcnte dcstin.l<los a / 
quem se tornasse suspeito de . 
doenca. De\·i.1 ensinar-se e con- l 
venc~r se o taberneiro a pôr .em 1

1 
pratic,1 esse uso, com .1 mnmu 
cauteLi, p.lra que não resulte em 1 

crucld.1dc. A suspeita dessJ pre- i 
videnci,1 seria para o doente uma il 

verd,1dcira b,ub.11 iJ.1de, que o 
proprio medico não tem o direi­
to de iníligir. 

Obrinatoriamcnte nad.1 se 
L> • 

consiguirá, mas persuasivamen-
te tal vez mui to se possa fazer. 

-----... ·-----
« t..,iel a1n·gol> novo 
Ja chegou á Figueira da Foz 

o primeiro navio \'indo dos ban· 
cos do bac1lh:rn. O Jo1io Jo~·é 'l 
assim se chama-foz U!ru pesca­
ria rcgul.lr d0 fiel amiyo d' outro· 
ra, - uns i .600 quint;1is, valoi· 
aproximado de 3 So contos. . •l 

···------,, 
ll?nbriea de redes 

I 

ln3.ugurou-sc cm Lisb·1.1 u•n3. 
fábrica de rêdes, uni.::a do seu 
genero cm Portug.11, e lpe é per· 
tença d,1 Comp.u1hi.1 de Rêdes 
de Pesc,1, L.0 ª. 

Esta no\' a fábrica vci 1 bene­
ficiar imensamente a cco11omia 
nacioml, c.vitando a s.1ida para a 
Hcsoanha de cerc,1 de l 2.000 co11-1 

tos, anualrne11te. 
O custo das rêdcs b.1ixou 

. 
-'l\TOS 

« l.u ·t,:ir do E ~pirito e ria 
('1lf'1tro e al'urta do Ceu»-de 
S1/va G, u'al;:·rs. "Esllada de . . (' fl.1masco • -de Anto1110 ar v.1-
l/ia.'. 

S;1'·:1 Go1xalves e Antonio 
Can-.1lh.1!, \'clli'o.-. e qmridos a-
1nigos que: nas pat:ias letr.1s mar 
c.11;1 urn lugar de subido rdC\'~, 
nã•1 ol\'id.11a•n ainli,1 a antig.1 e 
le.1lissi111a ca111 ,1rad,1ge1~1 de b,1 
t:111tos lustros. disttnguindo-me 
oentii111ente ('0111 a 11frrt.l dos 
º l E .. St'llS li\lo~: -1.11c/a; l J ~sp.r.to 
e c/11 ( '1trne, opti11u oh.1, de bcu 
doutr im e s:t moral. rnt ria mente 
cscritJ e sulicic11terne11te d•>cu­
mcnt.t<b · Port1t do Ct u, racolu 
de sua\·ds li ricas, ressu1Í1antes de 
p ltriofrm10 e chei.1s de f~; e 
fü11'11d1t de D111na11co, uma ltnd.1 
brnch~1ra de cem 111ag11ificos so­
netos toc,1dos de cainoneanis · 

' mo. em que Carvalb ·I, C)lll. cs-
1nê1 o nus ru·Lla .1scc11dc11c1.1 so· 
bre c~ut1\is livros <;eus, 1i;1quele 
lirismo que é ai11d.1 o q rc .oy 11c­
ta e:icantadoramente e dclic1osa­
me11te espalhou no seu novicia­
do litcrario. 

A Silva Goncalves e a An­
tonio Can·allul. ~s meus mais 
si11ceros ,1grade-:irnentos pcl.i n­
fert.' e pd.1 am.ü ilis-,im.1 dedi,a­
tori,1 co n que 1ll'lS cnviara·1L 

Alr.t ·o Pw hràu 

Copos de vid1•0 ~1le1•i­
dos 

O S'.1r. ministro du Comér­
cio as-;inou u·n decreto proro­
gando por 180 dias o pr•1_s,) es­
tabelecido pr.1 o rnmpmnento 
cbs Jisposit;õcs dJ ;1rt.º 5.0 do 
decreto. r 5 :24n, de 2 ~ de ~forço 
de 1921.\, que csubcceu o u~n de 
copos de ,·idro cnm a c.1pac1d.ule 
c"..ict.11i.1s ca.;,1s d~ venda de be­
bid i~ ao bcJlcão. 

l ICrnÇAS DE CAnllONETES 
Tod.ts í1S ,·i.nur:is ldto.no­

,.ei', que se destinam a. servií,'.O 
publico, n~to po_Jem tra11s1ur sem 
a ncccss;u1.1 ]1cen..;a, conforme 
deterrnim o art. 25 do Codigo 
dJ Es1 rada. (Decreto I 5. 5) 6). 

Contra o5 que no prazo de 
20 di,1s não apresentarem a res­
pectiva lictn..;a na C11~Jr<t Mu_­
nicipal, secç~o dos ser\'1ços poli­
ciaes, procedn-se-h,1 nos termos 
lcgJis. 

-m~"'81·•·-....,.----

OBRIG.\T01llEO.\DE 00 ltX~IXO 
Ch.m1amos a .nenção dos 

pais e tutores d.is cre.11!ças para 
o D.::creto n.º 9223. E per ser 
irn poru ntc o seu .cm hc..:im-:nto 
vam lS indic.1r aqui algu ms d.1s 
su,1s disposições: 

Os p.1is ou tutores _d.1s cre­
anças que não a~ n~at111.:ularcm 
na Escola Pnmana, mcorrem na 
multa de 5;rpoo a 5º"'ºº escudos. 

Q11 ,rndo os al11.ns m.itricn­
b los falt.uern ú EscoL1, os pais 
011 tutores i11cn1·rem na multa 
de 10 )O a roSno rscudns, .:on­
formc o ilÚmero de faltas, du­
plic.~ndo a sua import.rnci.1 quan­
do êsse numero fôr superior a 
10. -----····-=-----Pela Imprensa 

«Un ESQUERDA)) 

Este prcs.1dissimo confrade. 
que se p11blic,1 cm B j.1, entrou 
no 4-·º ano de cxistcn-:i .1. 

Sem.m,uio rep,1~1lic,uw, bem 
orientado e nptim.in1ente redi­
gido,-Al.i E..;q11enh honra a 
imprensa e dcfen le cn:n deno­
do a e•ytcrd1t dr mo~rntic t. 

Fd1ciLlm 1)-lü e desej llllOS-
lhc longa e pr6spl'1"1 vid.1. 

1 PELO CONcEum . 
i 
1 .. ~- --~~,----

1 CC~ GT ~-.D&: f !O 

F,\.O, 30 

Foi pc!ra o ceu a alma ino­
ccrite dum Cilhinh·> do sr. Ma­
noel Cararnalho e Olinda Morais 
do Vale. 

-Retirou para o Hrazil o 
sr. ÃLrnoel Pmbeiro Bord,1, ilus­
tre filho de Fão e sócio gerente 
duma importante cas,1 de fazen-

1 c.Lis no l\ío de }rneiro. Su;l ex.ª 
i p;1ssou e:11 Fão uns mezes de des· 

Ili

·, 

canço, em cornp~1nhia de sua 
ex.ma esposa, sogra e filhinho, 

i com se~1s ex.mos pais. 
1 Antes de partir de Fão, foi 

1. 

feita a sua ex.ª unia manifesta­
ção de reconhecimento por 

1 parte da Corporapo dos Bom­
! beiras Voluntarios, de aue o sr. 
· Pinhtii o Borda tem sido bene-
1 
; 

merito. 
- Seguiu tambem para o 

Brasil, com sua esposa, o sr. 
Antonio Gonç,1lvcs Calafate, que 
cm Fãa passou uma temporada. 

Feliz vi 1gem e mil prosperi­
dades. 

-Chegou a Fão, onde de­
mora urnas semanas, o snr. Se­
basti:ro Didier. 

-Está entre nós o snr. dr. 
~nuel b·<ingclista da Silva. 

-Com o 11ome de Manoel 
receb..:u o batismo um filhinho 
dos snrs .. \la11od Go,nes Soli­
n ho e El:sa de Jesus Faria So­
linho. Foi invucado o snr. Bom 
Jesus como padrinho e foi ma­
drinha a snr.a Amélia de Faria. 

-Tem p;1ssado incomoda­
da a sr.a Clotilde GoncJ.kes PaL 
mc1ra. 

-Tambern foi vitima dum 
incomdo :ilgum tanto grave o sr. 
Antonio Carlos. 

Aos nossos presados assinan­
tes dest j.imos com~leto restabe· 
lecimento. 

-Estc\·e cm Chaves, tendo 
já regressado a F~o, a Ex.ma sr." 
D. Maria da Gloria Vinha. 

-Regressou tambem de Cha-
' 
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,·es o sr. Dr. José Andrade Ko­
vaes, distinto prnfe~sor d~ 1:­
i.'.t u. 

' \'Ktar pelos tascos, e n;i peor das 
hipoteses os deixa roubar, n;to 
dc,·e ·11 ser tamb~m cokt,do.:>'! 

c,ulei l, p.u a meter là dentro os 
que se rie•n d,1 lei e das SU.lS pe­
nalidades. 

S. ex." fci rnlocado no liceu 
de Br.1ga, i',1r.1 <)11llt: p.utir~\ bré­
,·tmc1 H'. Os nussos parabens. 

-Conforme a ultima Pasto­
ral Colectiva do ex.mo Epi~;co­
o.1d :i português, for-se-há a con­
.~;wraç;1o solene ao Sagrado Co­
ra~ão de Jesus no domingo, dia ' 
28, ha\'endo exposição do SS. S. 
no trôno. 

-----···----
Ex.mº Snr. Presidento da Comis­

são Executiva da Camara Mu- ' 
niclpal de Esposende. 

Na ultim:i c,uta que endere­
çamos a V Ex.eia lembramos a 
conveniencia de não serem co­
letados os gencros de primeira 
necessidade, a cuja tir;1nia nin­
guem pode fugir, e alvitramos a 
ideia de outros impostos qn~ só 
são pagos por quem os qu1zer 
pagar. 

D'entre estes ultimas há ain-
da muito a coletar. 

Esperando que V. Ex.eia . 1 

tera a paciencia de nos lêr, pedi- 1 

mos licença para continmr com 
as nossas considerações. 

V. Ex.eia, senhor presiden­
te, sabe muitJ bem quanto cus­
ta á nossa Camara, a J Municí­
pio, se quizer, a instrução pri­
maria; temos as rend,1s d1s ca­
sas de escola e habitações dos 
professores, mobiliario, nuterial 
diJ.nko, expediente; em fi rn, urnJ 
soma calada que s,li dos cofres 
do Municipio, em que se gas­
ta uma grande parte dos seus 
rendiment• is e que -digrL-se em 
abono da t'erdrute-nã,1 dão o 
resultado que deviam <lar. Por­
que? 

E' sabido que a grande 
maioria do nosso povo tr:lta de 
angariar o pão-nosso de cada dia 
por todos os meios j11stos ao seu 
alcance, e não quer saber de fa­
zer dos seus filhos letndos, por· 
que o s1ber ler e escrever, não 
sen·e para nada, n,1 opini:'to dos 
pais <le familia. 

No nosso concelho, a popu­
Jação escolar anda á volta de 
12:500 creanças de ambos os 
sexos. 

Quantas vão á escola? 
Talvez metade, e e, supo­

mos, um favor, dizer que n,eta­
de vai á escola. 

O resto, anda a garotélí pe­
las ruas, a pedir esmola e a rou­
bar para comer. 

Porque não cria a Camara 
um imposto sobre os chefes de 
familia que tenham creanças na 
edade escolar e as não manda á 
escola? 

Dez escudos por cabeça ou 
cadeia e trabalhos obrigatorios 
para os pais ou tutores, caso não 
possam pagar os alimentos? 

E os que, não tendo nunca 
feito caso da lei que obriga as 
crcanças a.ir à escola e os deixa 
• 

E' noss.1 opiniJo, que repu­
t.lmos justa por caJa chefe de 
famili,1, que ten~ filhos que j~ 
p~1 SS.lr J l1l a) ém d,1 cdade escofor 
por cad.1 filho e por ano p:i-
g;1rem Esc. r ~·"ºº· 

, 1ã 1 é muito. Este imposto 
pag.1-0 só quem quer. Quen 
não quizer p.lgar que ma11de as 
cre:rnças á escola. 

E', c0mo se vê, um imposto 
voluntario. E' só para quem qui­
zer, repetimos. 

~bs há mais aind,1: quanto 
cllsl.1 por ano à C.tmara o ser­
viço de vacinação e revacinação? 
Centos e centos de escudos, e, 
com m.1gu,1 o dizem >S, os resul 
tados ubtidos são insignifican­
tes. 

Depois Jistv, senlwr presi­
dente, ainda sera preciso o i ·n ­
posto sobre os generos de pri­
meira necesc;id.1de?! ..• 

S . \T E . . ei.1 . • x.a, sent1or presi-
dente, impbcavelmentc justo e 
verá o resultado muavilboso 
destas mediJ.1s.-Tributar os ge­
neros de primeira ne.:essid;1de, é 
t.1lvcz m,1is comodo, de mais fa­
cil c1brança, mas n:lo é justo. 

Paguem os relapsos, os que 
supôem que a lei s.ó existe p.1ra 
os outros. 

Um E~pozc11dense. 

----···-----
JUNTA DA FREGUESn OE GANDRA 

Por alvará do sr. G l\'Cr­

nador Civil dêste distrito, e em 
substituição da actual Comissão, 
f )ram no 11eados vogais da Co­
missão A<lministrativ,1 da fre-

Ora fornecendo a Canura a 
vacina gratuitamente, nãu quç­
rendo o povinho s.1b ..: r dess.t ni­
nharia, que é um grandissirno 
beneficio que o povo despres.i, a 
Camara poderia e deverb, urna 
vez que agora ba obrigação de 
regist<ir todtis os vacinados, a­
plicar multas pesadas aqueles que 

i guczia de Gandra, dêste conce­
lho, os snrs. José Maciel dos 
Santos Portela. M.rnoel M1rti11s 
Afonso e Domingos Gonçalves 
Santa Marinha. 

se desleixam. 
E' mais um imposto volun- l 

tario. Só o paga quem quizer.
1 
,1 

E assim a C1111ara arranj.uia 
uma verba para fazer face as des­
pesas que inutilmente faz e obri- i 
gava toda a gente a vacinar-se. 1 

Um dia destes, estive:i1os /i 

no consultoria de um medico 
municipal e chamou-nos a aten- 1 

ção uma quantidade de tubos de \ 
vacina que: vimos dentro de uma 1 

caixa. Que é isto, perguntamos? 

1

1 

-Tubos de vacina inutilisada. 
A Camara gasta por ano 1 

centenas de escudos, com estes 1 

serviços e ninguem, apesar de li 

ser a vacina obrigatoria, se im-
porta com isto. 1 

Snr. Presidente, 15 ou 20 

escudos, por cabeça, de cada 1 

creailça de m.1is de dois anos que 1
1 

esta por vacínar, dá um dinhei­
rão. E' uma medida hygienica de 
alto alcance, tal e qual corno o 
imposto sobre os analfabetos. 

O municipio só tem a lucrar 
com estas medida<;. 

V. Ex.\ senhor presidente. 
sabe quanto custam ao Município, 
por ano, os editaes, os oficies, 
os avisos, a deslocação dos me­
dicos, â cu~ta deles, e a despesa 
com o professorado. 

Se não tocar na bolsa do po 
vo é inutil avisai-o. 

Tudo muito boa gente, ami· 
gos dedicados e sinceros se V. Ex.ª 
quizer, mas a lei nao se cumpre. 

Mais este alvitre. Lmce V. 
Ex.ª estes impostos, seja impla­
cavel, peça para o coadjuvarem os 
professores e os medicos muni­
cipais, de forma que ninguem 
fuja ás malhas da rede e V. Ex.a 
verá quanto entra nos cofres da 
Camara ou então, terá de ampliar 
1 oo ou 200 vezes o cdificio da 

-----····-----
lleg1·t~ssan1lo ao 

Brazil 
Seguiu ultimamente, acom­

panhado da sua ex.ma esposa, 
para o Rio de Janeiro, o sr. A­
merico Velasco, nosso particular 
amigo e subscritor, onde exerce 
o importantissirno cargr1 de em­
pregado superior da importante 
Fabrica de cervejas (( Brahma •, 
na capital do Brazil. 

Ao nosso simpatico amigo, 
que é um rap,1z bem~uisto e in­
teligente, desejamos uma feliz 
viagem e muitas felicidades. 

Ilia de fjnaflos 
Teve i1.~gar ontem a roma­

gem consagrada à veneração dos 
mortos, como em outros anos, 
ao cemiterio municip,11 desta \'ila. 

A concorrencia foi grande e 
as campas achavam-se ornamen­
tadas de muitas flores. 

------···---
Ua1•tõ••s de visita 

\00 qualidades de typos 
fontnia, o que ha de nrnis 
modernn, para cartões de visi­
ta e de luto. 

Cal'tões de tndns ns qua­
lidades. Pr·eço" desde 1.50 esc: 
o cento, em brnnco, até 5 es­
cudds. Pretos em todos os 
tamanhos a p1·tnciria1· em 4 
e.;;cudns até lO e!-cudi1s o cen­
to. Ninguem, no seu propl'io 
interesse, deixe de consultar o 
nosso mostl'Uario e preços. 
··------;;;;;,,. __ _,; -·-
.Joel <le Magalhães 

JIEDICO 

Consultas das 9 ás 12. 

Rua Barão de Espozende. 

·---· .. ------

llostraeã.o 

" itlagazjne Be1•t1•and 
Por m!tade do p:eço, vende-'>e o r. 0 e 2" 

ano da •Ilustração• e Oi 12 num ros do cl\!a­
gnine Ber:ra!ld>,do aoo de 192;. Vema ser 
a clh1straçi.o> a 2100 c~da numero, e o ul­
tim~ a 1j50. ------···------T I•ab all1 os 

•Y 1u•.~;·afi eos 
T 1)(lo;; o..;; trnb ilho" e:-·rn­

cutadq.;; na..;; oli~in''" dê"te 
j ·11'nal, 1êrn o :1b:1timento de 
3tt e tl:t p 1H' ce1110 a menos 
dtJ qne em qwilqller outt·a ca­
sa d 1 i me-.tllo gi.111e1·n. 

Exe1't1<;:"'1u ele todos os 
trnb•ilhn" e..;rnernd11"', 1yµt)s 
00\'() ..; 0 b •l lll p1pAI. 

-:'-J· eh r11 :111d 'lrl f 1z~1· sem 
consultai· os 110..;;..;11s prn-
ç11s. 

-----···-----
llapel plissa(lo 

Que serve p.1ra muitas apli­
cações, em tud ,1s as côres e mais 
urna, a pn\:os sem rival por pe­
ça ou ao metro. Grande sortido. 

FABRICA DA GRANJA 
BlRCELOS 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis; 
carrosseries para camione­
tes, acessorivs Ford e ou­
tros. 

Mobilias, madeiras pa­
ra construção, etc. 

Um lindo livro. 

~i~btns iispetsas 
(VERSOS) 
---DE---

Jilaria da @ihia 1'i~iioa 
Um elegante volume contendo muitas pro­

ducções poeticas em magnifico papel assetinade• 
com o retr .. to da extincta. 

PJaEÇO .. · . . . . • . 2t50 RS. 
O producto da venda da edição é destinado 

ao levantam~nto na sua sepultu• a de ama lapide 
com<morativa. 

A' venda em todas as livrarias do paiz 
cm Espozende na Typogrr.fia Espo:rendense de 
Josê da Silva Vieira. 

------···------&os nossos assinan-
tes 

Na nossa ultima cobrança nem todos os 
recibos foram pagos, alguns por auzencia dOll 
nossos subscritores, voltando novamente a ser 
enviados á cobranç<i agora, pedindo o obscqaio 
de atend~rem ao seu pagameuto, pois a sua 
devolução causa-nos enormes despezas que oi­
roinuem muito a importancia da assinatura. 

Está ta,,.bem em cobrança a assinatura na 
vila e concelho, a quem desejamos dever a 
mesma fine:r.a. 

Os assinantes do Rio de Janeiro que não 
! queiram esLnr com a massada d.'! nos enviar 

directamente a importancia de suas assinatura9, 
padem fazel ·o ao redactor deste jornal, naquela 
cidade, snr. Armindo Eiras. morador na ri;ai 
da Misericordia n.o 43, a quem ehtá confiado 
esse encargo. 

-----····-----
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Far1nna Peltnrat Fmng11on 
•• F4í:.uacla Franco 

• • 

Esta farinha é lll'1 precioso medica­
mento p,,;ia sua acção tonica reconstitu­
inte, do mais reconhecido proveito nu 
pessou anemlcas, de constituição haao., 
e, em geral, que carecem de torças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce­
lente alimento rep.trador, de facil diges­
tão, utilisslmo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado • ~ 
wUl&lado. 

Pedro Franco & ~ 
J)KPOSITO GERAL 

RUA U~ BELEM, a.7 • LISBOA 

PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

ANTONrn lOrrs ROOR!GUfS ú' ARUA 

Prefeiir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den -
tro da maior legalidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia • 
• 


